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Nos Tópicos anteriores foram 
apresentadas as primeiras 
civilizações humanas que 
surgiram na Mesopotâmia e 
do Mar Egeu e que fazem 
parte da Antiguidade.

Neste mesmo período, outras 
importantes civilizações 
surgiram como a Egípcia, a 
Grega e a Romana.

Pode-se classificar as 
imagens que atribuímos o 
sentido de Arte, nestas 
civilizações, em três principais 
vertentes: Religiosas, 
Monárquicas e Informativas.

As Religiosas são as 
usadas para cultos, 
homenagem e devoção aos 
mitos e crenças; as 
Monárquicas são as que 
homenageiam os 
governantes, guerreiros e 
conquistadores e as 
Informativas são as que 
falam sobre o contexto, por 
meio de narrativas, 
descrições e demonstração 
de poder, confrontos, 
guerras e disputas que 
devem ser preservadas 
naquela cultura.



Nos primeiros tempos da 
humanidade, grande parte 
das imagens produzidas se 
destinavam a rituais e cultos. 
Eram votivas e criadas, 
normalmente, para evocar a 
proteção ou benesse dos 
deuses e entidades 
sobrenaturais em que 
acreditavam em busca de 
proteção, da sobrevivência, e 
de benefícios para sua 
existência. Na medida em que 
as condições de 
sobrevivência foram 
avançando, as funções e 
destinações da Arte também 
mudaram. 

Na Antiguidade, com o surgimento 
de civilizações mais poderosas, as 
imagens passaram a ser usadas 
para demonstrar  e enaltecer o 
poder dominante de impérios. 
Surgem então palácios, templos e 
túmulos grandiosos, ornamentados 
e luxuosos. Muitas obras 
tematizam as guerras, as vitórias e 
os feitos de deuses, reis, guerreiros 
e heróis, em algumas delas, tais 
personalidades superpõem estas 
quatro condições. É comum as 
obras mostrarem cenas de 
combate e vitória contra os 
inimigos, são usadas para 
amedrontar inimigos, impor o poder 
e construir a hegemonia de uma 
nação ou civilização. A Arte está a 
serviço do grupo dominante.



A Arte da Antiga 
Civilização Egípcia.



No fim da pré-história , no 
Neolítico, os indícios da civilização 
egípcia  já mostravam algumas de 
suas características. O império 
egípcio foi um dos mais longos da 
antiguidade, composto por vários
períodos e 18 dinastias.

Períodos

ÅPré-histórico, entre 5000 ± 3100 
aC.

ÅAntiga Dinastia, 3100 aCï2680 
aC

ÅAntigo Império, 2680 aCïc. 2200 
aC

ÅPrimeiro período intermediário, c. 
2200 aCï2055 aC

ÅMédio Império, 2055 aCï1650 
aC.

Segundo período
intermediário, 1650 aCï1550 
aC

ÅNovo Império, 1550 aCï
1069 aC, 

ÅPerído de Amarna, 1353 aCï
1336 aC

ÅTerceiro período
intermediário,1069 aCï664 
aC

ÅPeríodo tardio, 664 aCï332 
aC

ÅPeríodo Ptolomaico, 332ï30 
aC

ÅPeríodo Romano, 30 aC até 
o perído do Cristianismo, o 
IV século dC.



A antiga civilização do Egito 
surgiu no Vale do Nilo, situado 
ao norte do continente africano 
e durou de 3.150 a.C. até 31 
a.C. A foto de um satélite, 
abaixo, mostra o Delta do Nilo, a 
imagem da direita, mostra um 
mapa com o percurso do Nilo, 
sua geografia e cidades.  



Mapas da região do Nilo e da Civilização Egípcia.





A Arte no Antigo Egito tem 
uma relação integral com a 
Religião. 

Os imperadores, 
chamados Faraós, eram 
chefes de estado e 
representantes de seus 
deuses e quase sempre se 
definiam também como 
deuses na terra, portanto, 
o poder que exerciam era, 
ao mesmo tempo político e 
divino. 

A Arte faz parte e é quase 
toda integradas aos 
monumentos: os túmulos, 
templos e palácios.

Um dos fatores determinantes 
do poder do Egito é a simbiose 
entre estado e religião, baseada 
na crença da reencarnação. A 
morte não era um fim, mas uma 
passagem para a vida espiritual, 
que a qualquer momento poderia 
voltar à vida. A preservação do 
corpo era uma maneira de 
garantir um lugar no mundo. 
Neste caso o Faraó, seus 
familiares, seus sacerdotes e 
altos funcionários, tinham este 
privilégio, para tanto, 
preservavam os corpos, por 
meio da mumificação e 
armazenavam seus bens nos 
túmulos para uso futuro.



O imaginário na Arte Egípcia 
ocorre em diversas poéticas: 
Pintura, Escultura, Desenhos, 
Entalhes, Incisões, todas 
realizadas por meio de 
cânones esquemáticos. A 
escrita Egípcia, antes 
considerada um Hieróglifo 
sagrado, era realizada por meio 
de sinais codificados, acessível 
apenas aos iniciados. Em 1799, 
Jean-François Champollion, 
descobre a Pedra de Roseta, 
uma peça que apresentava um 
texto em três línguas: Egípcia, 
Grega e Demótica, com isto 
pode traduzir a escrita egipcia. 
A pedra se encontra no Museu 
Britânico.



A Arte Egípcia é promovida e mantida pelo Estado religioso, os temas 
recorrentes são a mitologia, a vida dos deuses do faraó e seus feitos. Os 
artistas eram artesãos especializados, muitas vezes, anônimos. As 
manifestações eram convencionais, sistematizadas e esquematizadas 
em aparência e características canônicas definindo as figuras quanto a 
formas, cores, posições e relações, poucas vezes naturalista. 



Além da 
esquematização, as 
imagens 
apresentavam figuras 
seguindo um modelo: 
cabeça de perfil, 
olhos de frente, tórax 
de frente, tronco de 
perfil, esta estratégia 
é chamada de Lei das 
Visões Principais, 
pois as figuras são 
sempre 
representadas do 
modo mais fácil para 
serem reconhecidas.

As figuras mais importantes eram 

Sempre representadas em dimensões 

maiores e as menos importantes em 

tamanhos menores, respeitando a Lei 

Áulica.  



A lei das Visões Principais também é chamada de Lei da Frontalidade, 
principalmente quando aparece nas esculturas as quais são configuradas 
para serem vistas de frente e a visão lateral ou do entorno não é 
valorizada. Em geral as figuras ainda apresentam a forma dos blocos de 
pedra em que foram esculpidas e não se destacam deles.



Acredita-se que o rei Narmer foi o unificador dos povos que 
ocupavam o vale do Nilo por volta de 3.100 a.C. A paleta de 
Narmer, uma peça de pedra entalhada revela a saga do rei e sua 
vitória contra seus inimigos.









Os monumentos 
arquitetônicos mostram o 
poderio econômico e 
bélico do Egito. 

Um dos fatores é a 
dimensão grandiosa 
destes monumentos. Os 
túmulos, as Pirâmides, 
são um deles, os Templos 
e Palácios outros.

As Pirâmides derivam das 
Mastabas de bases 
trapezoidais construídas 
em Adobe, um tipo de 
tijolo feito de argila e 
palha:







A superposição de 
Mastabas, possibilitou o 
surgimento das Pirâmides 
que passaram a ser 
alinhadas e revestidas de 
pedra calcária polida.



As Pirâmides são túmulos 
construídos para proteger o 
sarcófago que contém o corpo 
(KÁ) Faraó e, ao mesmo 
tempo, levar sua alma (RÁ) 
aos deuses de devoção.

Há a crença de que a 
Pirâmide é uma estrutura 
destinada a lançar a alma 
do Faraó em direção aos 
deuses e proporcionar sua 
manutenção. No entanto, se 
o corpo fosse destruído a 
alma se perderia.

Outra crença é a da 
ressurreição, na qual a 
alma voltaria para o corpo e 
à vida. Isto nutre, em parte, 
o esoterismo que envolve o 
Egito. As Pirâmides ficavam 
na margem esquerda do 
Nilo e os templos à direita.



No interior das Pirâmides 
eram localizadas as 
câmaras mortuárias do 
Rei e da Rainha, bem 
como, salas para guarda 
de bens.



Os tesouros encontrados no 
túmulo de Tutankamon 
exemplificam isto por meio 
das fotos de Harry Burto 
realizadas quando o túmulo 
foi descoberto.



Aqui o arqueólogo Howard 
Carter em fotos de Harry 
Burto (colorizadas 
posteriormente), mostram o 
momento em que ele analisa 
a múmia de Tutankamon.



Vale lembrar que os 
Egípcios tinham grande 
conhecimento sobre a 
ciência como a medicina, a 
engenharia, a matemática, a 
geometria, agricultura, 
pecuária e produção e 
conservação de alimentos. A 
mumificação era uma 
conduta adotada por eles 
para preservar os corpos 
dos seus dirigentes. O 
processo de mumificação 
era complexo e dependia de 
várias etapas e vários 
sarcófagos para que o corpo 
pudesse ser conservado por 
muito tempo.

O Túmulo de Tutankamon 
(1346-1327) foi o único 
encontrado intacto, sem que 
os ladrões de túmulos o 
tivessem invadido, por isso 
se tornou o mais importante 
para conhecer os hábitos e 
crenças daquela cultura. 



O sarcófago externo, de pedra, protegia os demais, até o 
corpo mumificado do Faraó.





Sarcófago de 
madeira, 
intermediário e 
o 

Sárcófaco 
interno.



Os sarcófagos podiam ser 
peças requintadas, ricamente 
decoradas se pertencessem 
à classe mais alta e 
poderosa. 

O mais luxuoso já descoberto  
foi o de Tutankamon.



Além da múmia em seu 
sarcófago há as Canoplas para 
guardar as vísceras para que não 
contaminassem a múmia e a 
destruíssem. Na ordem: fígado, 
pulmões, estômago e intestinos.



Vários outros sarcófagos foram 
encontrados embora nem 
sempre tão sofisticados ou bem 
conservados. 




